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Maria Geralda da Silva nasceu no ano de 1979, na pequena cidade de Joanésia, no interior de Minas Gerais - Brasil. Onde morou ate´ os 17 anos de idade. Após o falecimento, prematuro, de sua querida mãe, Maria estava com apenas 9 anos de idade foi obrigada a assumir os afazeres domésticos; seus irmãos menores dependiam da sua ajuda. Muitos problemas tomavam conta da franzina menina que se via às voltas com o pai alcoólatra, e este com dificuldades em exercer o papel de um pai sensato perante à sua família. A família era muito pobre, e vivia com muitas dificuldades como a fome e a doença que faziam parte do cotidiana do lar. Naquele casebre muito pobre de chão batido, Maria passou muitos dias de agonia e de sofrimento. Foram trágicos momentos que fizeram parte de sua existência. No entanto, isto lhe deu mais forças para lutar e nunca desistir. Desde pequena possuía uma inabalada fé, e dentro de si, no fundo de seu coração, uma voz sempre lhe dizia: ”Siga em frente Maria, Deus está contigo” Se não bastasse todos os problemas daquela época, um belo dia ela foi picada por um escorpião, e este incidente quase se transformou no último capitulo de sua existência.


Picadas de cobras e escorpiões naquela região era muito comum. A menina se tranformara rapidamente numa bela moça. Logo se apaixonou e como num sonho, se viu frente a um altar, ao lado de um elegante e forte rapaz, seu futuro esposo. Aos sons desafinados dos sinos de uma pequena capela, aquela jovem que mal saíra da puberdade se viu perante a um sacerdote. Um senhor de cabelos grisalhos, muito simpático e sorridente, exercia seu papel, como se fosse uma rotina de muitos e muitos anos. Como num conto de Fadas, Maria, muito resoluta e decidida, disse o SIM. Uma decisão que a comprometia a um matrimônio, e também a uma ilusão na esperança de uma união feliz e duradoura. Mas como sabemos, para muitos, depois de um feliz casamento, a alegria termina em um dilúvio.
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Maria, em uma linguagem simples e que denota o regionalismo presente na trajetória de sua vida, narra os seus sonhos inocentes comuns a uma criança que ainda menina sente as injustiças dos preconceitos e da miséria. A narrativa é permeada por transcrições dialógicas das memórias da Maria que propiciam ”viajar” nos sonhos como nas desilusões e tristezas vividas enquanto menina, adolescente e adulta. Detalhes de suas lutas e perseverança presente em toda sua jornada. A força, a garra que imperam sem dar licença a derrota ou ao pessimismo.


Em cada fase sua desilusão, porém sempre buscando se superar. É intrigante! Ao longo da narrativa a constância da fé, a coragem de não desistir, mas criar e acreditar em novos objetivos. Traçar metas e por mais derrotas que surjam há uma força maior para alcançálos.


No caminhar da vida, Maria tropeçou em diversas pedras. Portanto chegar a um determinado destino deve ser a prioridade e não se amargurar com os obstáculos que as pequenas pedras representam no decorrer dessa caminhada chamada vida.




Dedico esta obra ao meu querido


Filho, aos meus irmãos,


à minha inesquecível mãe


e ao meu querido Pai.


Com todo o meu carinho.




UM DIA O SOFRIMENTO


DEIXA DE SER DOR


E VIRA HISTÓRIA


PARA SER CONTADA.





MINHA HISTÓRIA, MINHA VIDA.



 


Sou Maria Geralda, nasci num dia de inverno lá nos rincões de Minas Gerais, no mês de agosto. Embora segundo o calendário, fosse inverno, tínhamos uma temperatura muito amena. Uma época que normalmente em nossa cidade deveria estar frio, no dia do meu nascimento, segundo minha mãe, tínhamos uma sensação térmica mais de outono que de inverno. Minha mãe sofreu muito com meu nascimento, entre lágrimas e muita dor, ela deu a luz a uma menina que foi denominada, Maria Geralda. Maria evidentemente pelo enorme fervor dos meus pais pela mãe de Jesus o nosso Senhor. Mas quanto ao nome Geralda, nunca tive uma explicação cabível em relação e significado desse nome. Confesso inclusive que quando menina, eu não gostava de ser chamada de Geralda, pois soava nos meus ouvidos, um tanto quanto masculino, mas com o tempo eu me acostumei com o meu segundo nome. De toda maneira para todos os meus amigos sou Maria, e gosto do meu nome embora seja muito comum. São coisas da vida.


Poucas flores enfeitavam o nosso modesto jardim. Meu pai não tinha tempo para nada, o seu trabalho da roça consumia toda a sua energia e tempo, quando ele chegava em casa cansado de tanto capinar sob um sol escaldante, num período de até doze horas por dia, evidentemente ele não havia mais disposição de cuidar do jardim ou da nossa horta de legumes. Nas horas vagas ele preferia estar num barzinho da vizinhança e beber com seus amigos, o que também era muito justo, como sabemos, o homem não pode viver apenas de trabalho, somente que esse ”passa tempo” era motivo de muitas brigas em casa. Meu pai voltava constantemente embriagado e isso era motivo de lamentação e reclamação por parte da minha mãe. Minha mãezinha fazia o que podia para cuidar da casa, dos filhos e de tudo mais que uma família exige de uma pessoa. Além de tudo isso, sem contar com as horas que ela tinha que trabalhar na roça também para ajudar meu pai. Depois de muita espera, no dia seis de agosto do ano de 1979, me lancei nessa terra chamada mundo, vindo provavelmente de alguma parte do Universo, reencarnando num corpo franzino que Deus me presenteou.


Quem sabe depois de tantos sofrimentos acredito que voltei ao mundo para pagar alguns pecados de alguns dos meus ancestrais, outra explicação não tenho para isso. Nasci num dia de inverno para viver e sofrer. O meu choro foi mais um grito de guerra do que um choro de bebê. Quero crer que os anjos que de braços abertos me receberam, se assustaram com os meus gritos e já previam o meu futuro. Eles provavelmente tiveram pena dessa criatura, porém não havia mais retorno, eu tinha que aceitar essa missão de nascer e lutar. Eu sabia que não podia lutar contra a correnteza e muito menos me revoltar contra a vontade de Deus. Em um povoado chamado Joanésia, situada no interior de Minas Gerais, onde eu morei até os 18 anos de idade. Nesse mesmo vilarejo conheci alguém que devido a minha ingenuidade de menina em plena fase de puberdade, pensei que era o grande amor da minha vida. E isso nos levou ao matrimônio. Éramos jovens demais para saber o que significava viver realmente para u ma família. Após o casamento mudamos para Belo Horizonte, capital de Minas Gerais, onde permaneci durante um ano. Em Belo Horizonte passamos a morar na casa da minha cunhada, irmã do meu esposo, que nos recebeu com muito carinho. Logo após o nosso matrimônio, eu fiquei grávida e deuse, para a minha alegria e de toda a nossa família, o nascimento do meu filho. Esse eu posso agora afirmar com toda certeza que foi o maior presente de toda a minha vida. Realmente foi um presente divino.


Meu filho passou a ser o meu eterno companheiro e eterno amigo de todas as horas. Embora pensando que em Belo Horizonte tínhamos melhores possibilidades de trabalho, tal fato não aconteceu e, como a minha saudade de meus pais e irmãos era muito grande, acabamos nos mudando para Itapinga, podendo dessa forma estar mais próximos dos meus familiares. Porém essa mudança veio acarretar no nosso divórcio. Casamos muito jovens, e em consequência disso, vieram muitos problemas na fase de adaptação a uma nova vida que tem como responsabilidade principal a de criar e educar um filho. Essa separação me causou muitas dores, foi uma grande decepção presenciar a chegada do fim de uma vida a dois onde eu acreditava poder constituir uma família para sempre. A teoria de que quando um não quer, dois não brigam, entre nós, realmente não foi possível e nunca a colocamos em prática. Não querendo culpá-lo por todos os nossos problemas, mas para ele tudo que eu fazia não estava bom e tudo era motivo para brigas e discussões. A começar com a comida que eu preparava com muito carinho, ou estava salgada demais ou tinha pouco sal, o feijão estava muito duro, ou muito mole, e ele não comia feijão requentado. São essas e outras coisas que podem destruir um matrimônio quando começa tudo a ser uma rotina no dia a dia. Na verdade não me casei para passar o mesmo que meus pais e muitas famílias que eu conhecia passavam durante toda uma vida. Eu queria uma família harmoniosa, de paz e de alegria. Ele chegava, e logo começava a reclamar que a nossa casa estava suja e mal arrumada, embora ao meu ver tudo estava como ele queria, sempre em ordem. Evidentemente depois de todas as reclamações e discussões com muitas ofensas pessoais, ele saia novamente pelas ruas indo se encontrar com seus amigos para discutir futebol e beber algumas cervejas. Parecia que tudo era apenas um pretexto para não ficar em casa. E dessa forma, com toda a minha dedicação, não foi possível manter a nossa vida conjugal. Realmente viver em paz, isto se tornou com o tempo uma missão impossível! Paralelamente as minhas atividades em casa eu tinha que trabalhar também para conseguir cobrir todas as despesas, aluguel, comida, luz etc. Nada cai do céu, mas era difícil que ele entendesse isso. Para ele, o ideal seria eu ficar em casa dia após dia ”amarrada na perna da mesa e aprendesse a latir”. Creio que somente assim estaria contente comigo. Até mesmo sair para comprar um pão na esquina tinha quase que pedir uma permissão por escrito. Caso demorasse um pouco mais, então a casa cai. Dessa forma, um belo dia nos encontramos perante a um Juiz e foi declarado o divórcio. Eu voltei para casa desesperada, chorei muito, mas eu não podia fazer mais nada. Viver com alguém que nunca aprendeu o que significa ser um Pai e um chefe de família, é muito difícil. Estou segura de que, definitivamente o que transbordou o nosso copo foi: a traição! Um dos motivos que destruiu o nosso matrimônio foi descobrir que ele estava me traindo. Homem mulherengo é pior que a doença da Dengue, isso não tem cura. Creio que uma mulher pode perdoar muitas coisas em um homem, mas a traição e “algo” que dói muito. Dói tanto quanto a picada de um escorpião. Não posso dizer que com o tempo passei a odiar o meu esposo, mas isto teria acontecido caso ficássemos por mais tempo juntos, ele tinha ciúmes de tudo, era realmente um ciúme doentio que me fazia sofrer muito. Era um pai que nunca conseguia demonstrar carinho e afeto por seu filho, talvez, porque nunca aprendeu isso por parte de seus pais. Eu até hoje não consigo encontrar uma explicação convincente para isso, e não posso compreender como alguém não pode aceitar que um filho seja uma parte do seu próprio ser. Lutei por nosso matrimônio, porém logo após o casamento, quando passando a viver juntos, percebi que nós não tínhamos nascidos para viver juntos. Namoro e uma coisa, e vida de casado é muito diferente. Namorar, estar apaixonados, estar juntos por algumas horas durante o dia, ir ao cinema, passear de mãos dadas pelas ruas, dar uns beijos no romantismo de uma lua cheia, e depois cada um vai para sua casa e cuida da sua vida, esperando ansioso pelo próximo reencontro, isto é muito fácil. Porém, a vida a dois e diferente. O matrimônio se faz de duas pessoas estranhas, duas pessoas que dormem juntas, escovam os dentes juntas, sentam-se à mesma mesa juntas para comer. Enfim, a convivência pode se tornar difícil, principalmente quando uma das partes tenta mudar o outro. A convivência de duas pessoas e muito difícil. Existem casais que vivem durante alguns meses, ou até mesmo anos juntos e em harmonia, depois vem as crises e eles acabam superando tudo e no final terminam velhinhos felizes e não se separam nunca, por nada. Foi exatamente assim que eu imaginava o meu matrimônio. Viver juntos até a velhice como dois apaixonados. Mas ao invés de uma vida romântica fui refém de um inferno e consequentemente de um divórcio. Tive que passar por isso e sofri muito devido a interrupção de um sonho que era o de ter uma família sólida e em paz. Como sabemos ninguém é perfeito, e duas pessoas imperfeitas juntas, assim como todos nós somos, isso acaba dando uma imperfeição num resultado de raiz quadrada. Todavia Agora, depois de tantos anos, eu posso compreendê-lo e tento perdoá-lo por muitas coisas que ocorreram entre nós dois. Pois sem perdão não existe salvação. A minha pergunta depois do divórcio era apenas um:


”E agora Maria como você vai viver?”.


Eu era uma mulher de vinte anos, sem dinheiro, sem profissão, sem um bom emprego, como iria financiar toda a minha vida e ainda com um filho de apenas um ano de idade, que necessitava de toda a minha atenção?! Meu exesposo não tinha condições financeira de pagar uma pensão da qual, nós, eu e meu filho, pudéssemos viver dignamente. Essa era a grande verdade. Envolver me logo de súbito num novo relacionamento, como fazem muitas mulheres, apenas para ter o que comer, isto eu jamais faria. Todos eram problemas que eu tinha que resolver sozinha. Mas pensando bem, o que vem a destruir um casamento? Porque duas pessoas que um dia se amaram, de repente, não podem viver mais juntas? Evidentemente a falta de experiência e também a falta de fé no nosso criador nos leva a tomar decisões precipitadas sem pensar muito nas Consequência. Com certeza nós dois vínhamos de um passado sofrido, de uma infância mal vivida, uma infância que conheceu o trabalho forçado muito cedo. Um passado com muitas decepções, doenças, fome etc. Ou seja, éramos dois jovens, duas vítimas do destino. E como isto poderia funcionar e levar duas pessoas sonhadoras a uma felicidade perfeita se a base como ser humano estava de uma certa forma corroída. Eu de minha parte aprendi com o tempo as seguintes palavras de Jesus:
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